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A educação financeira tem se tornado um componente essencial para a autonomia econômica dos jovens universitários, especialmente diante do aumento do consumo impulsivo, da influência digital e da crescente disponibilidade de plataformas de apostas online. Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre comportamentos financeiros, impulsividade, influência de criadores de conteúdo, endividamento e envolvimento com apostas entre estudantes universitários da região de Ribeirão Preto – SP. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, transversal e de caráter descritivo-analítico, realizada com 70 participantes por meio de questionário estruturado aplicado online. Os dados foram analisados por estatística descritiva e por testes não paramétricos adequados às variáveis da amostra: Qui-quadrado, Mann-Whitney U, Kruskal-Wallis e correlação de Spearman. Os resultados mostraram que 30% dos estudantes possuíam dívidas ativas e 27,1% relataram envolvimento com apostas online. O teste de Qui-quadrado indicou que apostar não se associou significativamente à presença de dívidas (p = 1,00). Em contrapartida, a análise de Mann-Whitney mostrou que estudantes sem dívidas poupam com frequência significativamente maior do que aqueles endividados (p ≈ 0,003). As correlações de Spearman revelaram associações significativas entre poupança e comportamentos financeiros: menor impulsividade (ρ = –0,31; p = 0,010) e menor frequência de gastar mais do que ganha (ρ = –0,42; p < 0,001). Também foi encontrada correlação positiva entre influência digital e compras por impulso (ρ = 0,24; p = 0,048). O teste de Kruskal-Wallis indicou que a renda não exerceu influência estatisticamente significativa sobre poupança, impulsividade ou influência digital. Conclui-se que comportamentos financeiros e psicológicos, como poupança, autocontrole e influência social, exercem maior impacto sobre o risco financeiro do que fatores socioeconômicos isolados, como renda. Os achados reforçam a necessidade de ações institucionais que promovam educação financeira prática e estratégias de autorregulação para jovens universitários.
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[bookmark: _Toc212199969]ABSTRACT

Financial education has become an essential component for the economic autonomy of university students, especially considering the rise of impulsive consumption, digital influence, and the increasing availability of online betting platforms. This study aimed to analyze the relationship between financial behaviors, impulsivity, digital influence, indebtedness, and involvement with online betting among university students in the region of Ribeirão Preto, São Paulo. This is a quantitative, cross-sectional, descriptive-analytical study conducted with 70 participants through a structured online questionnaire. Data were analyzed using descriptive statistics and nonparametric tests suitable for the sample variables: Chi-square, Mann-Whitney U, Kruskal-Wallis, and Spearman correlation. Results showed that 30% of students had active debts and 27.1% reported involvement with online betting. The Chi-square test indicated no significant association between betting and indebtedness (p = 1.00). Conversely, the Mann-Whitney analysis revealed that students without debts save more frequently than those who are indebted (p ≈ 0.003). Spearman correlations showed significant associations between saving and key financial behaviors: lower impulsivity (ρ = –0.31; p = 0.010) and lower frequency of spending more than one earns (ρ = –0.42; p < 0.001). A positive correlation was also found between digital influence and impulsive buying (ρ = 0.24; p = 0.048). The Kruskal-Wallis test indicated that income did not significantly influence saving frequency, impulsivity, or digital influence. It is concluded that financial and psychological behaviors—such as saving habits, self-control, and social influence—exert greater impact on financial risk than socioeconomic factors such as income alone. These findings highlight the need for institutional actions that promote practical financial education and self-regulation strategies for university students.

Keywords: financial education, impulsivity, indebtedness, online betting, financial behavior.

[bookmark: _Toc212199970]INTRODUÇÃO
A transição para a vida adulta representa um momento crítico na construção da autonomia financeira dos jovens universitários. Nesse período, decisões relacionadas ao uso do crédito, controle de gastos, poupança e planejamento financeiro assumem papel decisivo na formação dos hábitos econômicos que acompanharão o indivíduo ao longo de sua vida. Entretanto, essa fase coincide com um ambiente social marcado pela hiperconectividade, pela expansão do consumo digital, pelas pressões de pertencimento e visibilidade em redes sociais, pela facilidade de acesso ao crédito e pela crescente popularização das apostas online.
No Brasil, o endividamento das famílias tem alcançado níveis históricos. Segundo a Confederação Nacional do Comércio (CNC, 2025), jovens entre 18 e 30 anos figuram entre os grupos mais vulneráveis, impulsionados por comportamentos financeiros impulsivos, baixa educação financeira e ausência de estratégias institucionais robustas de educação econômica. A formação universitária, por sua vez, ainda não incorpora sistematicamente conteúdos de planejamento financeiro, economia comportamental ou tomada de decisão racional. Nesse cenário, a presente pesquisa busca responder à seguinte questão:

De que maneira a educação financeira influencia o comportamento de consumo de estudantes universitários da região de Ribeirão Preto – SP?

O estudo investiga quatro aspectos centrais:
1. Conhecimento financeiro;
2. Comportamento de poupança;
3. Envolvimento em apostas online;
4. Presença de endividamento.

Figura 1 – Modelo Conceitual da Pesquisa
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

A justificativa deste trabalho se apoia em três dimensões:

a) Científica: contribui para a literatura brasileira ao integrar economia comportamental, educação financeira e análise estatística aplicada.
b) Social: oferece subsídios para programas institucionais de prevenção ao endividamento juvenil.
c) Educacional: reforça a necessidade de incluir educação financeira no currículo universitário.
O trabalho está estruturado em cinco capítulos: fundamentação teórica; metodologia; análise dos resultados; conclusões.

[bookmark: _Toc212199971]1. EDUCAÇÃO FINANCEIRA
A educação financeira, segundo a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2005), é um processo que capacita indivíduos a compreender e aplicar conceitos econômicos, avaliar riscos, gerenciar recursos e tomar decisões financeiras sustentáveis. Essa compreensão ultrapassa o domínio técnico e envolve também aspectos cognitivos, procedimentais e comportamentais.
Lusardi e Mitchell (2014) reforçam que a literacia financeira está diretamente relacionada à capacidade de planejamento de longo prazo e ao bem-estar econômico. Indivíduos com baixo nível de conhecimento tendem a contrair dívidas com juros altos, adiar decisões de poupança e apresentar comportamentos impulsivos. No contexto brasileiro, o problema é acentuado pela baixa inclusão da educação financeira nos currículos escolares e universitários (ENEF, 2020).
De acordo com Huston (2010), a literacia financeira é a habilidade de aplicar conhecimentos financeiros em situações reais, destacando que a mera familiaridade com conceitos não garante comportamentos adequados. Atkinson e Messy (2012) ampliam essa perspectiva, dividindo a educação financeira em: conhecimentos básicos sobre juros, risco e inflação; habilidades de planejamento e comparação de produtos; atitudes relacionadas a autocontrole e prudência; comportamentos efetivos, como poupança e controle orçamentário. Essa multifatorialidade é essencial para compreender o comportamento econômico de jovens universitários.

1.1 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA SOB A PERSPECTIVA ESTATÍSTICA E COMPORTAMENTAL
Do ponto de vista estatístico e comportamental, compreender a influência da Educação Financeira no comportamento de consumo requer analisar não apenas o conhecimento teórico sobre finanças, mas também as atitudes e percepções frente ao risco e à recompensa.
Segundo Triola (2017), a educação financeira pode ser estudada sob a ótica associativa, observando correlações entre variáveis que refletem hábitos e decisões. Já Hair et al. (2009) defendem que a análise multivariada e os testes inferenciais permitem compreender relações de influência sem necessidade de experimentação, oferecendo um retrato robusto do comportamento observado.
Na literatura econômica, Lusardi e Mitchell (2014) apontam que o conhecimento financeiro está diretamente associado à capacidade de planejamento e à tomada de decisão racional, enquanto Kahneman e Tversky (1979) destacam que os vieses cognitivos — como o otimismo e o excesso de confiança — afetam a forma como os indivíduos interpretam riscos e ganhos.
Dessa forma, compreender a influência da educação financeira sobre o comportamento de consumo significa reconhecer a interação entre o conhecimento (dimensão cognitiva), as emoções (dimensão psicológica) e as práticas financeiras (dimensão comportamental).

[bookmark: _Toc212199972]1.2 ECONOMIA COMPORTAMENTAL: VIÉSES COGNITIVOS NAS DECISÕES FINANCEIRAS
A economia comportamental, inaugurada pelos trabalhos de Kahneman e Tversky (1979), mostra que as decisões financeiras são influenciadas por vieses cognitivos que distorcem a racionalidade, sendo significativamente influenciadas por vieses cognitivos. No contexto desta pesquisa, o comportamento de consumo dos jovens estudantes é marcado por uma conexão intrínseca com o ambiente digital, onde a exposição contínua a influencers e a modos de vida idealizados nas redes sociais exacerba a pressão por consumo constante, ligando o bem-estar social à capacidade de aquisição. Essa realidade reforça a prevalência de vieses que explicam a economia comportamental dos jovens. Entre os principais vieses que distorcem o julgamento racional, destacam-se:
· Desconto hiperbólico (Laibson, 1997): preferência por recompensas imediatas;
· Heurística da disponibilidade: supervalorização de exemplos recentes (como “casos de sucesso” em apostas);
· Otimismo irrealista: crença de que “acontecerá comigo”;
· Ilusão de controle: Percepção equivocada de domínio sobre eventos aleatórios;
· Heurística do afeto (Slovic, 2002): decisões guiadas por emoções imediatas.
Kahneman (2011) diferencia ainda dois sistemas de decisão:
· Sistema 1: rápido, emocional, impulsivo;
· Sistema 2: lento analítico, deliberado.
A prevalência do Sistema 1 entre jovens explica impulsividade, crédito mal utilizado e envolvimento em apostas.

1.3 SOCIOLOGIA DO CONSUMO: JUVENTUDE, IDENTIDADE E INFLUÊNCIA DIGITAL
Sociólogos como Bauman (2008), Lipovetsky (2007) e Giddens (2002) mostram que o consumo se tornou forma de expressão identitária. Entre jovens universitários isso se intensifica pela: pressão social por visibilidade; influência de grupos e redes; busca de pertencimento; exposição constante a publicidade personalizada; normalização de estilos de vida dispendiosos. Essa dinâmica gera conflitos entre renda limitada e desejo de status, contribuindo para o endividamento.

[bookmark: _Toc212199973]1.4 APOSTAS ONLINE: RISCO ECONÔMICO, PSICOLÓGICO E DIGITAL
As apostas online configuram fenômeno crescente no Brasil, especialmente entre jovens. Estudos de neuroeconomia mostram que o comportamento de apostar ativa circuitos dopaminérgicos relacionados ao prazer e à excitação (Berridge & Robinson, 2003), reforçando comportamentos compulsivos. Características desse comportamento incluem: reforço intermitente (“quase ganhou”); busca de emoção; otimismo irrealista; impulsividade; perdas financeiras acumuladas. Estudos recentes da Strategy& (2024) revelam que aproximadamente 33 milhões de brasileiros já se aventuraram em apostas esportivas, com 22 milhões apostando pelo menos uma vez por mês. Esse comportamento é particularmente prevalente entre homens jovens das classes D e E, que frequentemente enxergam nas apostas uma alternativa ilusória para complementar a renda. Contudo, essa prática tem se mostrado um terreno fértil para o aprofundamento do endividamento e gera alerta aos problemas de saúde mental, conforme indicado pela Universidade Federal Fluminense (UFF, 2024).
O impacto das apostas, sejam esportivas ou de cassinos virtuais transcende a esfera do lazer, influenciando diretamente o orçamento e a capacidade de endividamento dos universitários. Complementando essa perspectiva, dados oficiais do Banco Central detalham o perfil financeiro do apostador, o que ressalta o risco de endividamento e a formação de maus hábitos financeiros:
Em relação ao perfil dos apostadores, a maioria tem entre 20 e 30 anos, embora as apostas sejam realizadas por indivíduos de diferentes faixas etárias. O valor médio mensal das transferências aumenta conforme a idade: para os mais jovens, o valor gira em torno de R$100 por mês, enquanto para os mais velhos o valor ultrapassa R$3.000 por mês, de acordo com os dados de agosto de 2024. Ainda em relação ao perfil dos apostadores, estima-se que, em agosto de 2024, 5 milhões de pessoas pertencentes a famílias beneficiárias do Bolsa Família (PBF) enviaram R$3 bilhões às empresas de aposta utilizando a plataforma Pix, sendo a mediana dos valores gastos por pessoa de R$100. Dessas pessoas apostadoras, 4 milhões (70%) são chefes de família (quem de fato recebe o benefício) e enviaram R$2 bilhões (67%) por Pix para as bets (Banco Central, 2024, p. 2-3).

	A discrepância nos valores médios mensais de transferência, que aumenta drasticamente com a idade, pode ser melhor visualizada na Figura 2:

Gráfico 1 – Perfil dos Apostadores e Média de Gasto
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Fonte: Banco Central (2024, p. 3)

Essa realidade evidencia que, mesmo entre os mais vulneráveis, há uma parcela que direciona os recursos recebidos do governo para atividades financeiras de risco. Para o jovem estudante universitário de baixa renda, a situação é amplamente crítica, pois sua permanência na instituição de ensino depende frequentemente de auxílios governamentais como o Bolsa Família (PBF), ou de bolsas de estudo e financiamentos institucionais (FIES/Prouni) concedidos pelas faculdades. Esse comportamento, além de comprometer a segurança financeira dessas famílias e a capacidade do estudante de arcar com custos essenciais, ameaçando o sucesso de sua trajetória acadêmica e a chance de mobilidade social, também fomenta discussões sobre a eficácia das políticas públicas de transferência de renda e a necessidade maior regulamentação e fiscalização sobre esse tipo de prática.

[bookmark: _Toc212199974]1.5 VULNERABILIDADE SOCIOECONÔMICA E O PAPEL DOS INFLUENCIADORES
A prevalência do comportamento de apostas em classes socioeconômicas mais vulneráveis evidencia um cenário de profunda desigualdade. Para muitos, as apostas online surgem como uma desesperada e enganosa “solução rápida” para problemas financeiros. No entanto, essa prática, em vez de oferecer alívio, aprofunda o endividamento, aprisionando famílias em um ciclo de pobreza (Silva, 2023). Entre os estudantes universitários, essa vulnerabilidade se manifesta de forma particular, uma vez que muitos ainda não possuem uma renda estável e são mais suscetíveis a promessas de ganhos rápidos para custear a vida acadêmica e social.
Nesse contexto, a atuação dos influenciadores digitais requere atenção. Aproveitando-se da credibilidade percebida junto aos seus seguidores, alguns influenciadores promovem plataformas de apostas de alto risco, frequentemente sem a devida transparência sobre os perigos envolvidos e sem aderência aos princípios éticos de publicidade. Essa estratégia de marketing de influência contribui para a normalização e o aumento do consumo de jogos de azar online, especialmente entre públicos mais jovens e suscetíveis, que devido à sua alta exposição online, se tornam alvos perfeitos para essa estratégia. A carência ou os desafios na aplicação de regulamentações mais rigorosas sobre a publicidade de apostas online exacerbam o problema, tornando essencial uma abordagem mais rigorosa para proteger o consumidor (Santos & Costa, 2025).

[bookmark: _Toc212199975]1.6 ENDIVIDAMENTO JUVENIL: FATORES COGNITIVOS, EMOCIONAIS E SOCIAIS
O endividamento juvenil não se restringe à falta de conhecimento financeiro, mas possui uma natureza multifatorial, sendo impulsionado pela complexa interação entre fatores cognitivos, emocionais e sociais.
Além das apostas online, a compra compulsiva é uma manifestação proeminente do consumo descontrolado (Dittmar, 2005; Faber, 2004). Assim como no jogo, esta compulsão é impulsionada pela busca de gratificação imediata, alívio de estresse ou regulação de humor, ativando os mesmos centros de recompensa e criando um ciclo vicioso (Koran & Faravelli, 2006).
O comportamento é exacerbado por fatores sociais e emocionais na população mais jovem, que, exposta ao e-commerce e a padrões de consumo aspiracionais, tende a priorizar a antecipação de desejos e status social (Sebrae, 2023; Unico, 2023) contribuindo para o endividamento prematuro.
Nesse contexto, os estudos apontam que o endividamento se origina de fatores interligados, como:
· Fatores Cognitivos/Comportamentais: falta de conhecimento financeiro, impulsividade e utilização inadequada de crédito;
· Fatores Emocionais/Sociais: ansiedade e estresse, busca de status social e consumo emocional.
Em contraste com a busca por segurança e estabilidade observada em gerações mais velhas (VTEX, 2019; CNN Brasil, 2022), o desequilíbrio financeiro entre universitários relaciona-se diretamente a consequências que vão além da economia, impactando o pior desempenho acadêmico e o bem-estar emocional reduzido (Gutter e Copur, 2011). Tal complexidade reforça a necessidade de intervenção educacional que vá além da instrução, focando na dimensão psicológica do consumo.

[bookmark: _Toc212199976]1.7 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA COMO FATOR PROTETIVO
A Educação Financeira é reconhecida pela literatura como um fator protetivo crucial, atuando como uma barreira cognitiva e comportamental contra o endividamento e o consumo de risco. O conhecimento e a aplicação dos princípios financeiros modificam as decisões, reduzindo as vulnerabilidades do público jovem (LUSARDI & MITCHELL, 2014; HUSTON, 2010). Neste sentido, o letramento financeiro é essencial, pois resulta em:
· Redução: Comportamentos impulsivos, dívidas, adesão a apostas e envolvimento em práticas financeiras arriscadas.
· Aumento: Planejamento futuro, poupança e autocontrole.
· Consciência Crítica: Melhora a percepção sobre propaganda e o risco da influência digital.
Assim, a Educação Financeira capacita o estudante a desenvolver autonomia, garantindo maior estabilidade e responsabilidade financeira.

[bookmark: _Toc212199980]PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este capítulo descreve o delineamento metodológico adotado para investigar a relação entre educação financeira e comportamento de consumo entre estudantes universitários da região de Ribeirão Preto – SP. Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, descritivo-analítica e de corte transversal. A abordagem quantitativa foi escolhida por permitir a mensuração objetiva de comportamentos financeiros, impulsividade, influência digital, endividamento e envolvimento com apostas online. O caráter descritivo visa identificar padrões e características da amostra, enquanto o caráter analítico permite testar associações entre variáveis comportamentais e financeiras. O delineamento transversal indica que os dados foram coletados em um único momento temporal, sem acompanhamento longitudinal.

Figura 2 – Percurso metodológico da pesquisa
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

Participantes
A população de interesse compreende estudantes universitários matriculados em instituições públicas e privadas na região de Ribeirão Preto – SP. A amostra final do estudo foi composta por 70 estudantes, selecionados por conveniência, uma vez que o link do questionário foi enviado a diversas universidades e grupos acadêmicos da região, permitindo que qualquer estudante interessado respondesse espontaneamente. A participação foi voluntária, anônima e sem qualquer forma de incentivo material. Essa técnica possui vantagens metodológicas sobre a conveniência simples:
· reduz o viés direto do pesquisador na seleção dos participantes;
· amplia o alcance institucional;
· aumenta a diversidade acadêmica dos respondentes;
· é amplamente utilizada em pesquisas online com jovens adultos.
O tamanho amostral, embora reduzido, permite análises exploratórias relevantes, especialmente para identificar tendências e relações comportamentais. Contudo, limita a generalização dos resultados para populações mais amplas, o que é reconhecido como limitação do estudo.

Instrumentos
Os dados foram coletados por meio de um questionário digital estruturado (Google Forms), composto por quatro blocos:
Bloco 1 – Perfil sociodemográfico: Idade, curso, renda própria, moradia, vínculo empregatício.
Bloco 2 – Comportamento financeiro: Poupança, controle de gastos, impulsividade, equilíbrio orçamentário.
Bloco 3 – Influência digital: Mediu a frequência com que o estudante é influenciado por criadores de conteúdo e publicidade online em suas decisões de compra.
Bloco 4 – Práticas de risco: Apostas online, histórico de dívidas, causas do endividamento.
As questões utilizaram formatos: Dicotômicos (sim/não); Likert (1 a 5); Escala de frequência. 

Procedimentos
O questionário permaneceu disponível para respostas entre setembro e outubro de 2025. A divulgação foi realizada de maneira digital, com o link distribuído em grupos acadêmicos, salas virtuais de aula, redes sociais e demais ambientes frequentados por estudantes universitários.
A participação ocorreu de forma voluntária, espontânea e totalmente anônima. O questionário não solicitou qualquer dado pessoal identificável, nem informações sensíveis que pudessem permitir a identificação direta ou indireta dos participantes.
A pesquisa respeitou integralmente os princípios éticos estabelecidos pela Resolução nº 510/2016, referente à ética em pesquisas nas Ciências Humanas e Sociais. Todos os participantes receberam informações claras sobre: natureza e objetivos do estudo; anonimato e sigilo dos dados; liberdade para recusar ou interromper a participação; ausência de qualquer risco físico ou emocional relevante. Por esse motivo não foi necessário disponibilizar TCLE formal, pois o estudo não coletou informações sensíveis ou identificáveis, assegurando total confidencialidade.

Análise dos dados
Os dados foram exportados em formato Excel (.xlsx) e submetidos às seguintes etapas de preparação:
· Codificação das variáveis dicotômicas em valores 0 (Não) e 1 (Sim);
· Conversão das escalas Likert em valores numéricos (1 a 5);
· Padronização dos textos para evitar inconsistências;
· Verificação de valores faltantes, não identificados devido ao uso do preenchimento obrigatório no formulário;
· Construção de tabelas de frequência e medidas descritivas das variáveis.
Esse processo permitiu assegurar a consistência da base e garantir que todas as análises estatísticas fossem reprodutíveis.
Dada a natureza das variáveis coletadas — predominantemente ordinais e categóricas — foram utilizados testes estatísticos não paramétricos, mais adequados às características da amostra e às distribuições observadas. As análises compreenderam:

a) Teste de Qui-quadrado de independência (χ²): Aplicado para verificar associação entre variáveis dicotômicas, como:
· Apostas × Endividamento
· Faixa de renda × Endividamento
Quando necessário, foram analisados:
· valores esperados nas células;
· magnitude do efeito (V de Cramer).

b) Teste de Mann-Whitney U: Utilizado quando se deseja comparar dois grupos independentes com relação a uma variável ordinal, como:
· Poupança × Endividamento
· Poupança × Apostas
· Impulsividade × Endividamento
· Impulsividade × Apostas

c) Teste de Kruskal-Wallis (H): Empregado quando a variável independente apresenta mais de duas categorias. Aplicado para comparar faixas de renda em relação a:
· Poupança
· Impulsividade
· Influência digital

d) Correlação de Spearman (ρ): Aplicada para medir a intensidade e direção da relação entre variáveis ordinais, como:
· Poupança × Impulsividade
· Impulsividade × Gastar mais do que ganha
· Influência digital × Compras por impulso
Este coeficiente não exige normalidade e é apropriado para dados não paramétricos. 

[bookmark: _Toc212199981]RESULTADOS E DISCUSSÃO
Este capítulo apresenta os resultados obtidos com análise descritiva e inferencial, integrando-os com o referencial teórico discutido.

Caracterização da Amostra
A amostra analisada foi composta por 70 estudantes universitários de diferentes instituições, predominando cursos de Administração, Contabilidade e Engenharia de diferentes instituições de ensino superior. Os resultados descritivos referentes ao perfil sociodemográfico e às variáveis comportamentais são apresentados na Tabela 1:

Tabela 1 – Perfil da amostra
	Variável
	Categoria
	%

	Idade
	18–20 anos
	22,8%

	
	21–24 anos
	47,1%

	
	≥ 25 anos
	30,1%

	Já apostou em plataformas online
	Sim
	27,1%

	Possui dívida ativa
	Sim
	30,0%

	Consegue poupar com frequência (Likert ≥ 4)
	Sim
	48,6%

	Gasta mais do que ganha (Likert ≥ 4)
	Sim
	21,4%

	Compra por impulso (Likert ≥ 4)
	Sim
	24,3%

	Influência digital elevada (Likert ≥ 4)
	Sim
	12,8%


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

Observa-se que aproximadamente um terço dos estudantes relatou possuir dívidas ativas e mais de um quarto já realizou apostas online. Além disso, comportamentos de impulsividade e descontrole financeiro apresentam prevalência relevante, indicando vulnerabilidade financeira típica de populações jovens.

Comportamentos financeiros
Observou-se um alto engajamento na busca por informações e na organização financeira: 63,1% dos estudantes usam alguma ferramenta de controle de gastos regularmente ou ocasionalmente. Este dado é positivo, pois indica que a maioria da amostra possui a consciência e a iniciativa para o planejamento financeiro, o que representa um ponto de partida promissor para programas de educação financeira. Alguns apresentaram iniciativa na literacia financeira, usando fontes de informação como a Internet, livros e cursos, e as próprias disciplinas, palestras e projetos em suas respectivas instituições de ensino.
Apesar desse interesse, a frequência de poupança revela o desafio na execução do planejamento. Apenas 15,7% responderam que sempre guardam dinheiro, e 32,9% guardam com frequência. No contexto nacional, pesquisas consistentemente demonstram que a maioria dos brasileiros enfrenta dificuldades para poupar, com o percentual de adultos que conseguem guardar dinheiro girando em torno de 34% a 39% (Ipsos, 2024; ANBIMA, 2024). A amostra de estudantes universitários, com 48,6% de frequência de poupança (Sempre/Com frequência), está acima da média nacional. Este fato pode ser um reflexo direto do maior nível de escolaridade, da juventude e do menor acúmulo de responsabilidades financeiras de longo prazo. No entanto, o fato de 51,4% dos estudantes terem dificuldade em poupar (‘Às vezes’, ‘Raramente’ ou ‘Nunca’) demonstra que, mesmo neste grupo privilegiado em termos de acesso à informação, a inconsistência na execução do planejamento financeiro ainda é um problema significativo (HUSTON, 2010). A Tabela 2 expõe os comportamentos da amostra discutidos no texto:

Tabela 2 – Médias dos comportamentos financeiros dos (Escala 1-5)
	Indicador
	Média

	Frequência de poupança
	3,39

	Gastar mais do que ganha
	2,53

	Compras por impulso
	2,83

	Influência de criadores de conteúdo
	2,01


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

As médias revelam comportamento intermediário, com inclinação moderada ao gasto impulsivo e baixa influência de criadores digitais de conteúdo, embora com relevância estatística em algumas relações analisadas posteriormente. Contudo, a vulnerabilidade se manifesta no comportamento: 47,2% dos estudantes relataram gastar mais do que ganham ‘Sempre’, ‘Com frequência’ ou ‘Às vezes’. Este desequilíbrio é a base do problema, conforme o Gráfico 3, que ilustra as causas da dívida ativa:

Gráfico 3 – Relação do Endividamento dos Estudantes Universitários

Fonte: Questionário aplicado aos estudantes universitários (Google Forms)

O gráfico demonstra que o problema é de natureza comportamental e de resiliência. As Compras por impulso representam a maior causa, com 52,4% dos casos, reforçando a prevalência da gratificação imediata. Em seguida, aparece o Desemprego ou redução inesperada da renda (29%), indicando que a dívida não é apenas resultado de má gestão, mas da falta de reservas para choques econômicos. Em contrapartida, a baixa representatividade de Gastos com despesas essenciais (9,5%) confirma que a dívida não é primariamente alimentar, mas sim de gestão de risco e impulso. A alta frequência de gastos excessivos e o peso do impulso reforçam que a literacia financeira é insuficiente para resistir ao consumo imediato (Lusardi & Mitchell, 2014).

Risco Digital e a Influência Comportamental
O engajamento em apostas online também é real na amostra dos estudantes universitários. Quase um terço dos respondentes (27,1%) relatou já ter apostado dinheiro em plataformas digitais, o que confirma que o ambiente universitário está exposto ao fenômeno, embora a taxa seja ligeiramente menor que o observado na Geração Z em estudos mais amplos (Strategy&, 2024). O impacto dessa prática, embora tenha comprometido as finanças de apenas 9,5% dos respondentes (um percentual baixo que exige atenção), está na construção de um hábito de alto risco no início da vida adulta. A gravidade do problema é reforçada pela análise do endividamento, onde as apostas online foram a causa de 19% das dívidas ativas da amostra.
A vulnerabilidade ao risco digital é evidenciada pelo contraste entre autopercepção e comportamento. O perfil majoritário se considera Equilibrado ou Racional (85,7%), um índice que contrasta diretamente com a Compra por Impulso ser a principal causa das dívidas ativas (52,4%). Este contraste sugere um viés de autoavaliação, onde o estudante subestima sua própria impulsividade, enquanto seu comportamento é regido pela busca de gratificação imediata (Kahneman & Tversky, 1979). Embora a influência direta de criadores de conteúdo na decisão de compra seja negada pela maioria (73% raramente ou nunca são influenciados), o alto índice de dívidas por impulso e apostas confirma que a exposição indireta à cultura do consumo ostentatório no meio digital continua sendo um fator que mina a disciplina financeira. Em síntese, a Educação Financeira deve focar na crítica comportamental, ajudando o estudante a reconhecer os vieses de consumo e a superar a autopercepção irrealista.

Testes Inferenciais
Dada à natureza dos dados (ordinais e categóricos), foram aplicados exclusivamente testes não paramétricos, adequados ao desenho da pesquisa.

a) Apostas × Endividamento (Qui-quadrado): Não houve associação estatisticamente significativa entre apostar online e possuir dívida ativa. Este resultado contrasta com parte da literatura recente, que associa apostas com risco financeiro, indicando que fatores locais, culturais ou amostrais podem estar envolvidos.

Quadro 1 – Tabela de contingência
	
	Sem dívida
	Com dívida

	Não apostou
	36
	15

	Já apostou
	13
	6


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

Resultado estatístico:
· χ²(1) = 0,00
· p = 1,00

b) Poupança × Endividamento (Mann-Whitney U): Estudantes não endividados poupam com frequência significativamente maior. Esse achado reforça o papel da poupança como fator protetivo contra o endividamento.

Quadro 2 – Comparação da frequência de poupança
	Grupo
	N
	Média (Likert)

	Sem dívidas
	49
	3,61

	Com dívidas
	21
	2,86


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

Resultado estatístico:
· U = 741,0
· p = 0,003

c) Correlação ordinais (Spearman): Quanto maior a poupança, menor a impulsividade e o risco de ultrapassar o orçamento; A influência digital apresenta relação direta com compras impulsivas; Impulsividade aumenta a probabilidade de gastos superiores à renda.

Quadro 3 – Correlações entre comportamentos financeiros
	Relação analisada
	ρ (rho)
	p

	Poupança × Impulsividade
	−0,31
	0,010

	Poupança × Gastar mais que ganha
	−0,42
	< 0,001

	Impulsividade × Gastar mais que ganha
	0,26
	0,029

	Influência digital × Compras por impulso
	0,24
	0,048


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

Esses resultados estão em consonância com teorias da economia comportamental (Kahneman, 2011).

d) Impulsividade, Dívida e Apostas (Mann-Whitney U): As diferenças não foram estatisticamente significativas, embora alguns padrões comportamentais apareçam de forma intuitiva. O impacto da impulsividade parece ocorrer de maneira indireta, via poupança e descontrole de gastos, e não de forma direta sobre dívidas ou apostas.

Quadro 4 – Comparação de impulsividade entre grupos
	Comparação
	Média G1
	Média G2
	p

	Impulsividade × Dívida
	3,05 (com dívida)
	2,73 (sem dívida)
	0,217

	Impulsividade × Apostas
	2,74 (apostadores)
	2,86 (não apostadores)
	0,595


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

e) Renda × Comportamentos (Kruskal-Wallis): A renda não diferenciou o comportamento financeiro dos estudantes. Isso indica que variáveis comportamentais – e não socioeconômicas – exercem maior influência no risco financeiro.

Quadro 5 – Resultado dos testes
	Comportamento
	H
	p

	Poupança
	8,98
	0,110

	Impulsividade
	7,96
	0,158

	Influência digital
	3,96
	0,556


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

Discussão dos Resultados
A análise dos resultados desta pesquisa demonstrou que os maiores determinantes do risco financeiro entre os estudantes universitários da região de Ribeirão Preto são de natureza primariamente comportamental e emocional, e não estritamente econômica. Em convergência direta com a literatura (Lusardi & Mitchell, 2014; Gutter & Copur, 2011), a poupança revelou-se o principal pilar protetivo contra o endividamento, sendo estatisticamente confirmado que o hábito de poupar reduz significativamente a probabilidade de descontrole financeiro. A impulsividade financeira é o principal fator de risco (Roberts, 1998; Faber, 2001), manifestando-se no descontrole de gastos e na menor propensão a poupar. Este comportamento é exacerbado pela influência digital, onde a exposição contínua a influenciadores e padrões de consumo idealizados estimula compras não planejadas (Dittmar, 2005; Lipovetsky, 2007). Em um contraste significativo, a pesquisa demonstrou que a renda não é um fator determinante nas decisões de consumo, corroborando os achados da Economia Comportamental (Kahneman & Tversky, 1979; Slovic, 2002), que sustentam que as escolhas são moldadas por heurísticas, emoções e hábitos. Por fim, o estudo aponta que, apesar da relevância do risco digital, as apostas online não mostraram associação estatística com dívidas na amostra, reforçando que o foco do descontrole financeiro na amostra está primariamente ligado à impulsividade e ao consumo imediato. Dessa forma, a síntese dos resultados aponta que a intervenção para reduzir o risco financeiro deve ser prioritariamente comportamental, focada na gestão das emoções e dos vieses cognitivos.

[bookmark: _Toc212199982]CONCLUSÕES
A educação financeira desempenha um papel central na formação da autonomia econômica dos jovens, especialmente em um contexto marcado pelo consumo impulsivo, pelo crescente endividamento e pela forte influência das mídias digitais. Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre comportamentos financeiros, impulsividade, influência digital, endividamento e envolvimento com apostas online entre estudantes universitários da região de Ribeirão Preto – SP. Para isso, utilizou-se uma abordagem quantitativa, descritivo-analítica e não paramétrica, adequada às características da amostra e da natureza das variáveis coletadas.
Os resultados mostraram que aproximadamente 30% dos estudantes possuíam dívidas ativas e 27,1% já haviam realizado apostas online. Entretanto, o teste de Qui-quadrado não identificou associação significativa entre envolvimento com apostas e endividamento, indicando que, nesta amostra, esse comportamento não se destacou como fator direto de vulnerabilidade financeira.
Em contrapartida, outros padrões emergiram com clareza. A frequência de poupança apresentou diferença estatisticamente significativa entre os grupos, com os estudantes sem dívidas poupando com muito mais frequência do que os endividados (p ≈ 0,003). Esse achado reforça a literatura internacional, que destaca a poupança como um comportamento protetivo fundamental para a estabilidade financeira e capacidade de lidar com imprevistos (Lusardi & Mitchell, 2014).
As análises de correlação mostraram ainda que a poupança se relaciona negativamente com impulsividade e com o hábito de gastar mais do que se ganha, enquanto a influência digital está associada à maior frequência de compras por impulso. Esses resultados confirmam que os fatores comportamentais — e não apenas os fatores econômicos — desempenham papel determinante no risco financeiro, especialmente entre jovens em fase de formação acadêmica.
Importante ressaltar que a renda mensal não apresentou impacto estatístico sobre a poupança, impulsividade ou influência digital. Esse achado reforça o entendimento da economia comportamental de que decisões financeiras estão mais associadas a hábitos, crenças, autocontrole e influências externas do que ao nível de renda em si (Kahneman, 2011; Slovic, 2002).
Os resultados obtidos apontam para a importância de que instituições de ensino superior adotem programas práticos e contínuos de educação financeira. Essas iniciativas devem superar o enfoque exclusivamente técnico, integrando aspectos comportamentais, emocionais e sociais que influenciam o modo como os jovens administram seus recursos.
Como limitações do estudo, destacam-se o tamanho reduzido da amostra e a utilização de amostragem por conveniência, fatores que podem limitar a generalização dos resultados. Além disso, o instrumento utilizado não incluía questões específicas para mensurar conhecimento financeiro objetivo, o que poderia enriquecer análises futuras. Recomenda-se que pesquisas subsequentes ampliem o tamanho amostral, incluam métricas de conhecimento financeiro e explorem modelos multivariados capazes de identificar relações complexas entre variáveis comportamentais e socioeconômicas.
Em síntese, este estudo demonstra que a vulnerabilidade financeira entre estudantes universitários é mais influenciada por comportamentos e emoções do que por condições socioeconômicas. Portanto, promover a educação financeira comportamental é um caminho essencial para formar jovens financeiramente conscientes, críticos e preparados para uma vida adulta equilibrada e sustentável.
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Caso possua dívidas, qual foi o principal motivo do seu endividamento?




Total	
Compras por impulso	Desemprego ou redução inesperada da renda	Emergências de saúde ou imprevistos	Gastos com despesas essenciais (ex: aluguel, alimentação, transporte)	Gastos com educação (mensalidades, materiais)	(vazio)	11	6	1	2	1	
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